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Snrs. ;rtCem6ros da cffssem6!éa G1:era! do (is/ado:

A reunião a que sois annualmenle obrigados em cumpn­
menlo ao preceilo con lilucional para conhecerdes das neces­
sidades do Eslado e sobre ellas provid nciardes com os acerlos
de vo 'sa abedorin, enche s mpre de esperanças e conlenlamenlo
os no'sos conciclndúos con(janl s de cru o bem publico será
objedo do vosso primeiro cuiunLlo C sabias dclibernçõc3,

Em 15 de ovembro do nnno passado, por lerminação do
periouo conslilu 'ionnl, parn que fura eleilo o vcnernndo Sr. Dr
Prud nle Josc' de Morne~ Barros, aS5umiu :l Presidencia da
Republica o nolavcl hrazilciro Dr. ;\Ianuel Ferraz d' Campos
Salles, cleilo para o novo Cjuadriennio pr sic! ucia!.

As condições normaes el11 que aqucllc lrnnsmilliu a e'le as
fUl1cções do I vauo cargo, c a quasi L1nanimc acclamação dos
braziLeiro , a L1m, p los serviços qu acabava de prc"lar .:1 nação
ao outro pelas esperanças e onfiança nelle deposiladas, são
seguros penhores de prosperidade e de paz tão almejada por nós.

l\IuHo me apraz lei' de vos commllni ar que a ordem publica
acha- e completamente restabele ida DO Eslado.

A região do sul, anele apezar ele cessada a de orele)) ,
continuava o receio por parte de seus habitante laboriosos,
está inteiramente tranquilisaela, e suas populações prosperam na
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paz, desenvolvendo a maravilhosa riqueza de seu solo. Igual­
menle padflcada eslá a região que foi lhealro das luclas provo­
cadas pelo famoso Anlonio Conselheiro, e na diamanlina se
restabelece a confiança á 'sombra da justiça e de aulhoridades
imparciaes.

Se por esse lado lenho a salisfação de congralular-me
COlllVOSCO, por oulro, enlrelanlo, tenho que exprimü:-\ os o meu
pezar assignalando a situação desoludora que lem aITligido a
uma parlc dos habilanles do Eslado, devido á escasscz das
chuyas nas cstações apropriUllas e aos rigores da quadra aclual
de esliagem. A falta de chuvas alJlmdautes no inverno, e das que
eram esperadas na epocha das lrovoadas, in11 uiu sohremodo na
mór parle das planlações, diminuindo consideravelmenle as
colheitas, especialmenle nos municipios da zona node do Eslado
c nns do Rio de Conlas, Caetilé e 1Iontc Alto.

Tanlo' quanlo tem sido possivel á solicilude do gO\ erno e
aos rçcursos do lhesouro tenho procurado minorar essa slluaçüo
das populações llagelladas, já facililnndo lransporle nas linhas
rcITC::lS, m::lrilim::ls 11uvi::les, por conla dos cofres publicas, aos
que desejélm relimr-.'e, jfi mandando localisnl-os em municipios
ferieis c }ll'Ospcros, jú ordenando a constrtlcçflo de açudes, o
que além de I'ornc.'cer lrabalho l' 'alario aos ncccssilados, auxi­
liando-os n alra"cssal'cm a crise calamilosa, vini constiluir, cm
fuluros ill\'crnos, rcservalorios de agoa, pondo-os cm grande
pai'le ao ~lhrigo dns necessidades que presenlemenle os nnJig m,
j~ en\'inn lo gcneros ~llilllen[icios de primcira necessidade para
ponlos cscollJidos, afim de serem re"cndidos por pre os III dicos,
com o inluilo de pôr cohro <.is espccub~'(jcs, infelizlllenle p1'O­
prins de laes quaclrns, muito me apraz dizcr-"o' ler esta ultima
medida surtido excellcnlcs l'esllllndo~.

?\'"ão deix u de ser cheia de receios para a populaçiio desla
capilnl a nolicia de CJue, devido á escassez cios seus mananciaes,
já quasi cxhauslos, lcria a companhia Cju tem a s li c<lrgo o
abastecilllenlo de ago'l a esta cidade de suspender o seu serviço.
Enlretanto, confirmada que. foi 111 realidade ::l 3m aça de enl<10,
passadas as primeiras queixas clamores, acertada pro"iclencjas
fora111 lomadas pela municipalidade e por particulares, e a cidade
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eslá sendo abastecida COl11 agoa de fontes dc dominio publico e
privado verificado então cxistirem cm grande abundancia, e
por alguns chafarizcs daquella companhia, de sorte que, se pode
dizcr, não é propriamente a falta do prccioso liquido o que afllige

a população mas o incol11l110do c a despeza para sua acquisição.

Com rclação ri Lci organica do cnsino, para cuja boa execu­
ção tem o Governo voltado com aLLenção as suas visLas, devo

dizer-vos quc sua evoluçâo "ae se fazendo de maneira lenta e
ponderada, como convem em maLcria de Lal natureza.

A pro\'idcncias Lomadas para obviar c esclarecer os ponLos
que lhe trouxeram impugnação colheram o resnllado dc eslar
sua marcha sendo isenLa de perturbação.

Akm das que já existiam por De rcLos de 21 de Janeiro H)
de "fovcml>ro c 1:5 d Dezemhro do anno passado foram instilui­
das mais Hi e colas elemcnlares, para os dom; sexos n:1S sl'dl's
d:-ôs novas comarcas creadas pela Lei .Tudici'lria de (j de SeLembro
do mesmo anno.

E' de 12(i o numero das escolas eknH nlares. manlidns pelo
Lsl:H\O, que de pcnde com o cusLeio das mesmas a verba de
:Hn:2(l()~'.()()(), inclusive as despczas com a sua liscalisac,:ào .

.\\em deslas exislem mm (' colas elemcnlares municipaes,
que súo clIsleadas pelo. municipios com o ::llIxilio quc lhes presla
o Eslado, na jl1lporlancia de 863::l02$.JOO.

A' despezas, p is, dos cofres publicos com o scrviço da
insLruc<;ão puhlica primaria. ministrada cm 8~;) escolas elemeu­
l:'lres, sobcm ó sOl11ma de 1._ 18:702$500.

O EsL:ldci subvenciona ninda a 10 estab]e 'll11enLos que
a, y]::un meninos pobres, e ondc reccb 111 a inslrllcçáo des 'c grau
com a quanLia d ·16:000 :000 c com o cusl ia do seu en 'ino
s clllldario, l11anllLel~çno dos Lre eslahclccim nlos destinD los a
preparar os professores primarios, sul,,'cllçüo a dou estaheleci­
mcnLo de ensino ele arles olf1ci8S c profissões lih rues, a cinco
dc insLrucção profis 'ional e suprI ia!', con omc a importancia de
717:9-"1.'000 o que accrescido á om111a acima apontada eleya os
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gastos do Thesomo com o serviço geral da instrucção ao avultado
total de 2.012:(537$300.

Em 3 e Ll de Março do anno passado inauguraram-se as
Escolas Normaes das cidades da Barra e Caetité, que est::io func­
cionando com regularidade, e já prestaúdo serviços relevantes á
instrucção publica naquelles dous pontos do interior do Estado.

Nesla capilal, em 30 de Outubro, inaugurei com a maxima
Jolemnidade e os maiores applausos publicos, o edificio do
Instituto Normal completamente restaurado e provido de abun­
dante malerial escolar sendo lInanime a opinião dos que o
visitaram em reconheceI-o digno não só de seus fins, mas ainda
de qualquer das mais adiantadas capitaes.

O Gymnasio do Estado achaYa-se ainda installado em predio
arrendado ao Governo, não apropriado a esse mister, e em que
falleciam lodas as condições para seu bom funccionamento; o
Governo fez aequisição não sô desse predio, com cuja compra
dispendeu a quanlia de 53:000$000, como tamhelll de Lerrenos
adjacentes, e alli está conslruindo um novo edificio, obedienle
ao plallo do desenvolvimenlo reclamado, cabendo-,ne inrormar­
vos que as obras ja começadas prosegut'l1l com celeridade,
nulrindo a esperança de inaugllral-o ate 28 de l\Iaio do an110
proxil11o vin~ouroo .

Tenho como nrgenle que deveis vollar a vossa soliciLude
para os meios il1lljspensav is a dolar o EsLado com predios e
m::t!erial escolar para as escolas primarias' o que aclualmenle
possuimos, na especie é de lodo impresLa\'el, e urge 111 lhorar
essa siluação que nno pode nem devc conlinuar m bem do
ensino primnrio.

Tr::lla11do da execução da L i que organisou o ensino
publico no l~slado, dissc-vos cm mensagem anterior:

«No grande circulo Lraçado por esla Lei esla compr hen­
dida a creação de racuIdades de ensino superior, que não parece
opporLullo ainda instiLuir, desde que possuimos já, alom da
Faculdade ele Medicina com lima Escola de Phannacia, mantidas
pela União, a Escola Agricola de So Bento, a Faculdade Livre
de Direito e a Escola Polytcchnica da Bahia recentemente instal­
lada.
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«Subvencionados como são pelo Estado os tres ultimas esta­
belecimentos, e suj,~itos, como convem á sua fiscalisa)ío, cons­
tituem elles com aquella Faculdade um poderoso nucleo de eusino
univel'sitario conespondcnte ás aspirações da BahiH, se bem que
deficiente e incompleto' quanLo á instnl ção agricola, que urge
eSLabelecer sobre) ases essencialmenLe praticas e uLilitnrias.

« Subvencionados igualmente pelo 'E 'lado são o Lyceu de
Arles e Ofiicios e a Escola de Bellas Arte, estabelecimentos
destinados ao ensino de ofiicios profissõe e artes liberaes, aos
quaes o governo cogita de imprimir o cunho offJcial nos termos
do ac ardo ja quasi reali ado com a direc.ão da Eschola de Bellas
Artes. »

• quanto vos di se entno lenho a accresc nlar que estácreado
na Escola de Bella \rLes o ensino da e culptllra sob a direcção
de um profissional omp Lenle, que mandei conLradar em
Paris,porinlerm dia do nos o~Iini lro residente naCjue\la capital,
e o en ino ela musica "ae ser ampliado. elepeudcndo alienas a
realisa:âo el Laes inluitos d Cio" 1'110 da lermina<.:áo de lrabalho
comm LLido aos profe sares ela Escola d BeJ1as Arles e a· outros
aulhorisados no assumplo.

Teve a data de 6 de Setembro do anno pa sado a sancção da
I i judiciaria em que allenue Les ás ncce sidades de reforma
reclamada em minha precedenLe mensagem como creação de
novas comar as sU)lpressão de preparadores na sédes das
comarcas exlincção de Lermos s 'm condições de "ida judiciaria,
ampliaçúo da competencia do lribunal do pequeno jnry e modi­
ficações no modo de sua organisação e novo regimen no proce o
do casamenlo ciYil, lendo em especial atlenção firmar-se a sua
graluidade.

Em virtude desta lei foi allerada a divisão judiciaria do Estado
com a creação de mais 18 comarcas ficando as im elevado a 38
o numero destas.

Para o prO\ imenlo das novas comarcas foi aberlo concur o,
precedendo ás nomeações do governo esclarecimentos e informa-
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ções prestadas pelo Tribunal de ippellação a respei to dos conCllr­
ren lcs.

Na execucção desla lei se lem suscilado algumas duyidas,
que o governo vac procurando rcsolver cm avisos expedi­
do cm respàsla ás con'sullas que lhe.são dirigidas, all' que seja
publicado o rcspec:livo regulamenlo, que jú se acha cm clabo­
raçüo.

** *
ão foi ainda possivel dar execução á Lei n. 213 de 23 Àgo lo

de 1897, por depender de sommas quanliosas a mOlllagem d­
um seryiç'o complelo, e desejar o governo só promover a cre~çâo

de serviços novos dentro dos recursos orçamenlarios. Enlretanlo,
eslão promptos os esludos e trabalhos preparalorios concer­
nenles ao assul11pto.

As condições sanHa rias doEstado quer nesta capital, quer
no interior foram salisJaloi:ia . Apenas el11ULlla ou outra localidade
do cenlro appareccu a epidenua da variola, conlra a qual empregou
o Governo cam proveito os recursos ao seu alcance, já
nomeando commissões e envi'ando soccorros medicos, já auxi­
lianclo pecuniariamenle a alguns elos municípios altingidos
11 lo mal.

Os varimlos serviços que enlemlclll com o desenvolvimento
da ritlucza nalural do Estado, na sua mor parle oh a inlend llcifl
do Secrelario da AgricLlHura, Viação e Obras Publicas, vão tendo

. os cUidados de minha especial aUenção e recebendo em sua
marcha os impulsos que me tem sido possivel imp] imir-lhcs de
accordo com as circulllstancias e a aclualidade.

A Lei de 21 de Agosto de 1897, que providenciou sobre as
lerras devolutas do Estado, está sendo execLllacla com satisfato­
rio proveito pai'a os cofres publicos.

Já se elevam ao numero de tresentos e cincoenta e nove 03

requerimentos de legitimação, e é de cenlo e setenta e dous o de
pedidos de compra abrangendo uma area ele 9.316 hectares.
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Em diversas comarcas do interior onde maior é o dominio
do Estado, foi inslal1ado o regislro das terras sujeitas á legili­
ma ão c fixado o praso para o registro sem comminação de
multa.

Tendo xpirado cm 29 de Novcmbro esse pra o, em virture
de rcclnmaçàcs quc mc !'oram dirigidas proroguci-o até 1 dc
Março elo corrcnle anno, convindo lalvcz ampliar novamenle
esla con 'cssúo cm vista dos juslos rcclamos dos possciros cm
gen.1 pouco conhcccdorcs dos mcios proprios a fazcr cOcclivo o
scu direilo, c não dispondo cm lodas as localidadc dc pessoa
habilitada c compctcnlc a qucm confiem cssa incumbencia.

E' scm duvida alguma csta lci lima das mais proveitosas ao
E tado, pelas garnnlias dc que ccrca a ua propricdadc tcrritorial,
c assaz pode contribuir para augmcntar as rcndas do crario
publico.

~o curto pcriodo quc vai dccorrido do inicio de sua cxccu­
ção::i data prcscnLc Lcm sido arrccadada, como rcnda crcada por
cUa a quanli~l de 2~:O()O$000, quantia quc se elcvará a mais de
100:000 000 logo quc sejam liquidadas as ligiliinações já rcquc­
ridas c cujos proccssos cstão em andamento,

Como solução ao problema da nossa colonisação 1l11CICI por
pcquenas!cvas, a inLroduçüo dc immigrnnLes dc proccdcl1cia hc ­
panhola eportl gucza no E 'lado c de 17 dc Janeiro a 1(-i dc ~o\'cm­
bro do anno passado deram cntrada 1.12·1 imll1igr~l1lcs, quc cm
sua maioria operarios, arlislas e criados, foram localisado' ncsta
capital c cm algumas da' cidadcs visin.11as.

Dianl das dilficuldadcs com que luclava o govcrno para di­
rcclamcnle fi::;calisar sCl'\'iço dc la natl.lrcza, e ri visLa por outro
lado, da obrigação contrahida por meu antecessor, cm conlraclo
celcbrado com a Companhia l\Ietropolitana para introduzir no
Esta lo 25,000immigranLes, cm praso C rto, e não cslandoogover­
n::J prcparado para reccbeI-os, julguci mais convenicntceclcacerLo
conlraclar o crviço ele immigração e colonisação com a compa­
nhia Norte Wneira, quc dispõe de contracto para fim ind.cntico

}'{,- ..,
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com o goyernQ da União , obrigando-se ella a fundar no Estado
20 nucleos coloniaes e chamando a si a responsabilidade do
cumprimento daquelle contracto.

Dos favores concedidos e das obrigações reciprocamente
impostas neste contracto encontrareis noticia detalhada no Hcla­
torio do Secretario da Agricultura, Viação c Obras Publicas.

Procuro tnmbem trnnsferir à referida empreza o nucleo
colonial do Boqueirão, já em condições de recebcr [amilias de
in:migranles, desobrigando o Eslado do onus das dcspezas com
o seu custe~o.

A Cornpanhia lem. aclivado os lrabalhos para cumprimento
das clausulas de seu contraclo, e segundo 111'0 arnrmou a sua
direcloria, esp~ra ella inaugurar até o fim do anilO corrente o
primeiro burgo.

Conforme já vos disse foram concluidas as obras do Instilulo
Normal, e estão em 'grande <]ndamenlo as elo novo edificio lo
Gymnasio.

Tr.o foi ainda possivel concluir a reconslruc ão do palacio
destinado as audiencias do governador do Eslado e a algumas re­
parlições publicas' mas depois que rescindi o contrncLo para suas
obn s, e as mandei continuar por administração, proseguem com
rapidez.

Estão qllasi a terminar as obras de um O"rande galpão que
mandei levantar na 1'r nte do ediucio da ca"a' de Prisão com
trabalho, afim de ahi montar ofl1cinas de sapalnria aUainlaria;
03 machini::.mos que vão ser installac10s na prilllein.1 deslas ofll­
cinas, deverão produzir uma média di~ria de 50 pares de
sapatos e boljnas, o suffJciente para fornecer a 1'orç'a policial, o
que importará em não pequena ~conol11ia aos caIr s do Estado.

Como meio de aLlenuar os males da secca e pro"er de agua­
das sufficientcs algumas localidades do interior, mandei tambem
construir diversos açudes n03 mllnicipios de Caetilé Lonle Allo
e Minas do Rio de Contas, os mai flagella<lo na crise actual, e a
antros, para idenlico fim, auxiliei com recursos do lhesouro,
aLlingindo esta despeza á quantia superior a 200:000 000.
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Comprehendenelo CJue a maior riqueza elo Estado está na
sua agricullura lenho procurado fomentar quanlo possivel o seu
c\esenvol vi menlo.

\. xcellencia do lerrenos pnra cultura da canoa de assucar,
dos municipios ue . anto Amaro S. Fr8ncisco, lognres que já
loram Ião prosperos quando ali f10rescell essa lavourn, indll­
ZiU-lll a não d ver relardnr a execução da lei de "1 de Agosto do
nnno pnssado pelo que conlraclei a conslrucção de duas uzinas
de as ucar no primeiro d'aquelles municipios, devendo, em
breve, conlraclar a monlagem de oulra no municipio de
S. Francisco.

i\. silllaç50 adual da ilha de Cuba e a lendencia para abolir
os premios que ainda animam e.manlem a cultura da belerraba,
não deixam duvida sobre o bom e_'110 dessas llzinas situadas
em ponlos rc 'lamudos por grandes proprielarios e que :'lrao
augmenlar as 17 que já possuimos no Eslado m condições de
prospcri lade, em numero, poré'm, ainda insufucienle para apro­
veitar Ioda a producção laCJuellas duas ricas regiões.

Afim de uislri) uir pelos municipios dolados de terrenos
proprios para sua cullura, mand i vir dos Eslados nidos da

merica do To'rle s meules de algodão, e do Eslado de S. Paulo
baccllos Ie videira.,.

Do Eslado do Ceará lambem mandei vir semenles de mani­
çoha para iniciar o seu cullivo e,m regit'io que s julgass apro­
priada. :\lal era reila a deslribui 50 chegou-me a nolicia de que
vasla regiüo dos muni ipios de 1\Iaracú do Reman o de Pilão
Arcado eslava coberla dessa preciosa planla. Alllhori ei i111111e­
dialamenle aSecrelaria da Agri'cullllra a providencial' no senlido
de ser apurada a identidade, e apraz-me dizer-vos ser uma
realidade a exisl nda dessa planla enlre nós, e de excellenle
qualidade a borracha oblida do lalex que della s extrahe deno­
lando ainda as semenle que vier'am como amoslra a exhube­
rancia com que ella se desenvolye em nossos lerrenos. Está
nomeada urna commissão para esludar convenienlemenle o
assumplo.

A secca rigorosa que atravessa o Eslado, sensivelmenle influiu
para diminuição da nossa prodllç~'[O de café e mais especialmente
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para a do fumo, não aconlecendo assim com a do cacáu, por eslar
essa lavoura em zona corlada por grandes rios como o Jequi­
linhonha e o I ardo.

* *
Em 7 de Novembro do anno passado inaugurei no lermo li

Calú a fazenda de propriednde do Eslado, denominada «Fazenda
Modelo», desUnnda á acclimação de gndo bovino. A lquiriclns
nos melhores mercados da Europa, já alli se acham para o fim
da propngnção quatro casnes las raças Limousine, Durham,
Salers e Simmenlhal.

A fazenda eslá monlada 'em cO'1(lições de preslar assignn­
lados serviços á industria pnsloril do Eslndo não só concor­
rendo para melhorar a raça de crenção como ainda o cultivo
das /..orragens com a propagnção de especies novas, qUl r nacio­
naes CJuer eslrangeiras, além da yanlagem de pôr em evidencia
a utilidade de melhodos aperfeiçoados pnra o lrabalho do cnmpo
com. o emprego do arado, cultivadores, ·deslorroadores e oulros
instrumentos agricolas.

A industria extractiva do Estado JU próspera como vos elei
nolicia e~11 minha ullima mensngem, acaba de ser augmenladü
com a descoberla de vaslas minas de manganez'llo municipio de
Sanlo Anlonio ele Jesus, a 1 ];'ilomefro dislanle da ferro-via de
Nazarelh e a 27 kilometros elo porto de embarque.

Na minha recenle excursão pelas cidades á margem dessa
linha, quando fui inaugurar os trabalhos de conslrucção do lre­
cho de S. Miguel á Nova Lage, tive occasü'lo de vi~ilar essas
minas. A principal dUas, perlencenle ao commendador l\lanocl
Pinlo dos Sanlos e mais dous oulros associados, e sob a direcção
do Engenheiro Charles Nack, já exporlou cerca de lres mil
toncllad9s de minerio, gosando bôa colação, e segundo cálculo
do mcsmo engcnheiro avalia"-se possa ella produzir mais de
quinhenlas millonellauas.

Na cobrança do imposlo sobre a exporlação desle mincrio
suscitou-se duvida sobre sua classificação, que resolvi mandando
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que fosse consirlerac1o na classe dos producLos não laxados, como
meio de animal' es a induslria incipieqle.

A exlracçao das preciosas areias denominadas do Prndo, na
cosla desse l1lunicipio e ,do ele Porlo Seguro levanlou duvidas
enlre os que obliveram licen a do Governo do Eslado para
exlracção el areias nos eus lerrenos e o arrendalario ao
Governo da LTniào dos lerrenos de marinha cada qual sejlllgando
prejudicado com a invasão do oulro para exlracção das mencio­
nadas ar ia .

Em virlmle de laes duvidas o ecrelario da Agricullura roi
pc soalOlenle üquelle municipio e Oll\ idas lodas a' aUegações
resolveu mandar correr a çonvenienle medição, que eslabelecesse
a linha divisaria enlre os l rrenos do Eslado e os de marinha.

~Ial füra ini 'iada essa medição, o concessionaria do arren­
damenlo dos lerreno::; de marinha requereu-me conce 'sào rxc1u­
siva para exlracçao das areias nos lerrenos de propriedade do
Eslado, depois ele nccordo com os concessionaria elo mesmo.

Considerando a propo_la vanlajosa para o Eslado e lendemlo
eUa lamuem a yalorisar as referidas areias, obre as qnaes cobrel
o Tbesonro direilos ad-LJalorem mandei la\'l'ar 'conlraclo com o
pelicionario nos lermos ela Lei de 31 de • goslo de 1896 e acre­
dilo qne m virtude delle os direi los que o aUllO passado impor­
Laram em 153:000 '000 subirão a mais de -100:000 '000.

'egllndo commnnicações o!fIciaes foram de cobertas no· Bio
I Lapicurú municipio do Tucano lavras ele ouro e diamanLe das
quacs lêm vindo ao mercado abundanLes Ull10slras consideI adas
da melhor ql1alidad .

O SecreLario do Tl1esouro por inlerlUeLlio da BeparLiçào do
Lrrrenos diamanlinos, jú providenciou para se proceder ü devida
veri{1caç;io e serem acáuLel1ados os inleresses da faz nda.

*' .:-
\s grandes mallas de mndeir!l de lei que possue o E l~l(lo

na vasla região do sul esLavám C(uêlsi desaproveitadas e carecendo
de {1scalis:1çâo, bem dirlicil de ser i"eila pela cxlcl1 ão b arca que
ellas abraog 1l1, que impec1is~e os CÓI Les desoIdenado e ao

8
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mesmo lempo ohrignssc os exlractores no pngnmenlo dos direilos
deyidos ri fnzcnda do E 'lndo.

A Yisla dislo e <1enlro da lei ele 1\) de A(~o'üo dc 1897 con­
lI'allou n Sccrelnria do The:.;;ouro com diver.;os particulares a
e~lracçilo de llladeirns c pia:>s:1\'a nas maltas dos municipios
de Sa nla Cruz, Alcobaça Tr~l11coso -;\Iucu ry, Prado e POllo
Seguro, obrigando-se o: conlr[lctallles, al01l1 do,' impo lo~ elo
orçnmen!o, ao pngamenlo de uma l[lX[l eSlipul:.uln por kilogramma
on peça de mac1eira-, a planlar 111 cada l1lunicipi nos lerrenos
do Eslado, dnrnllle cada anno da durnc:ào do conlraclo 200 pés
da palmeira ela piassava e 200 de mnngabeira ou maniçoba, e :i
recolher no lhe ouro a qUClnlüi ft~ada para os yencimelllos de
um Dscal.

A nomeação do fiscal "ae proclnzinc1o heneftcos resullados
e, scrrundo communi nção sua. espera que adoplada . ns medida
por eBê proposl[ls consiga f'necluar o thesouro uma coUeela
mcnsal nunca inferior a 20:000 000.

Conlinlla a Eer feita pela ::l"eg::lçao Bahinna, secção elo
Lloyel Brazileiro, a na\'egaç::lo ilílcrna c cosleira.

Em "irlut1e ele conlrnclo que YOS annunciei em minha ulle­
rior mensagem, a companhia j<i inieiou as viagens diarjas para o
importanle emporío jnclnslrÍal das Salinas da l\Iargnrida e uma
terceira viagem mensal nos porlos elo sul.

A navegação do rio S. Fral~clsco mereceU-llle a mais acurada
nl.lenção.

Convicto de ql1e a empreza Viação elo Brazil não dispunha
de recursos para fazer o serviço da navegação desse magesloso
rio (lue conla no lronco e seus alOuenles mai de 2.000 kilome­
lros francamenle navegaveis, presos a uma eslrmla de feno de
cerc~l de GOa kilomelros que os liga a esla capilal e de que era
queslão vilal para o Estaclo o lransporle facil aos hahilanles ribei­
rinhos que orçam l::llvez por um milhão, montei por conla do
Estado dous vapores apropriados nqnella navegação, fiz cnCOI1l­
menda de oulro qne já eslá sendo armado na cidade do Joazeiro,
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aclquiri llma lanch:t n vapor pert~nc~ntca União c com ellcs ini­
ciei o serviço ela navegação d::>s afTIuénlcs, dando os yaporcs uma
viagcm ll1~nsal alé a cidnd do Jouzeiro.

Impugnou a El11 t)reza de Yiação a direilo do Eslado pnru
navcciar a vapor o Bia S. Francisco, dizcndo-..>c investida de
priYilegio pela l!niào.

Camql1aulo eslivcs' e e3leja convencido de que semcl1nale
privilegio nno podcria pr vel1ec~r; p::>r de lodo lhe faltar apoio 110:;

prin·jpiJ"' g"rae.. d::> di1'.;ilo c n:io al11:):11'al-o lei espncial, par~l

Ilão tl::ix.nr os direitos do E'.ita~b sa;cit03 a c,mlig :1cias, aprovei­
lando a deprcciaçio da3 '1 ~'Õ2S da E'n;)!" za d~ '\ iaçã~, mandei
fazcr acquisição das mesmas, em numero a con5liluir a E.'ilmlo o
principal accionista c assim pOlh~r nnis scguram~llle influir pnra
melhorar os scniços de que vos l"nllo.

Em virtude ele di\ erg 'lleia na direcloria leve csla dc rc on­
sliluir-se, e com a nova dire loria culrei cm aceonlo p:ll'a melho­
rar a na\'egn~'ao não ~;ú do S. Franci;;cJ como do' seu,; afJ1LI"JllcS.

E'p 1'0 (lLLedcnlrJ d~ hl""ctempo ler2mo' um s:..rv·;:J hcm
organisado c completol, (lue trará grandes heneílcí s a esle
Estado e bem assim ao de :\Iinas Ge.lal's na parte hanhada por
e3lc rio.

FOr~ll11 cerlamenl, pel1 sos os sacrif1cios do Thesollro,
qLle entre U l1lonla o'l'l11 chs trc "aporcs a compra da lancha a
C(Ul' al1udic a acC[uisiçúodas acç-c- da cmpreza dc~.;pendeu ccrca
Ic íOÜ:OOO ; dl:i:nl11, porém de anJ1lar quando em conrront

111 os bClleLicio que o E lad Lrá que u ul'rllir.

Continuo a pen -ar que a mais palpitante nc(' ssidac1e lo
Estado para o desem'ol\ il11C'nlo d sua riqueza é a 111ullipli­
açüo de "ias-r('JT{'a~,q u ra iii lem o Irel!l 'porll' dr' lodo" os scus

prodnclos aos porlos de embarque de onde procuram os mer­
cados de consumo.

Infelizmente, ncs::;e parti ular a nos a situa .:io é quasi a
mcsma que vos descrevi em minha ultima memwgem. Apenas
a slrada de lerro ele \ffoa Comprida á Feira de 'anl-AnDa
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construiu 26 kilometros até a pm oação de· Candeia , fizeram-se
dous pequenos ramaes na estrada de ferro de Santo Amaro
concluiram-se os eslu<lo do trecho de S. :\Iigu I a Nova Lage,

ujos lrabalhos de conslrucç'ào inaugurei no dia 21 do mez pas­
s1do,

Para devidamenle njllizardes a deficiencia de n ~sa n\de de
vinção ferrea, lH.lsln dizer-vos que na vaslidão do nosso l rrilorio
apenas l 'mos -- no norl', cm lral'cgo (i3D kilol\lelros, em con­
slrucçêio m) e em projecto 210; no centro, elll lrnl'ego :H2 kilome­
lros, em c0\1s1nlcç'uo 26 e em projeclo 38~; e \10 sul, sem duvida
a regiúo mais rica, em lral'l'go 285 kilülllelros, cm cOllslrucçúo
5 t c cm projecto 100.

Não sendo possivel adiar por mais tempo a' COIl lnlcç110 da
eslrada de S. :\Iigucl a .Tequié lão necessarios e urg nles se me
af1guram os serviços qne ella vae prestar árlU lla zona rie riqueza
jú crenda, rescindi o conlracto com a 'Iram Hoael de :'\azarelh
p:11'a lal fim, e mandei dar começo aos trabalhos por conla do
Eslado.

Por mais que tenha procurado melhorar a linha ferrea de
11ltO Amaro, de propriedade exclusiva do Estado, muito 11a

ainda nella a fazer
A situação em que a enconlrei, ao assumir o governo, era

tal que mand<\ndo avaliaI-a por UIU engenheirv belga o eu
parecer foi que se o gO\ emo a vendesse por 100':000$000 ludo
lcr;a a ganhar.

Jem malerial fixo e muilo menos rodanle possuia a eslrada,
aliás de pequ na exlensão. Hoje stá ella provida do malerial
rodanle necessario ao seu lral'ego, e provi(~<'ncio para com a
maior brevidade serem concluidos os reparos e melboramenlos
do seu malerial fixo, e laes já súo as condições de melhoria ~m
que se acha Cjue, basla dizer-vos, não podendo cm 18\.W, por
jnsulficiencia e incapacidade de seu malerial lrnó~porlar além
de CiO 000 saccos de assucar, conseguiu no anno passado fazer o
lransporte de quasi o duplo sem prejudicar o mo\imenlo de
oulras mercadorias, que igualmenle lrvnsporlon em numero de
kilogrammas Illuilo snpel'iOl' ao daquelle anno,

Os sacrincios do Eslado com esta estrada lem sido por
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demais pesados. De 1896 a 1898 despendeu o thesouro, entre o
seu custeio renovação de seu material e reparo da linha,
1 288:144$690, tendo a sua 1enda apenas allingido a quantia de
172:830$870, verificando-se, pois, um deficit de 815:293$820.

Tendo sido, porém a maior parte das sommas applicada ri
acquisição de material rodante c reconstrucção da linha, é de
esperar que concluidos os ultimas reparos cessem esses onerosos
encargos para o thesouro.

* ..

As fonte!. de renda do erm'io do Estado tiveram no correr
do anno financriro de 1898 acccntuada pr speridade. A receHa
total realisada nesse Hnno foi de 19.279: 13G$041.

Tendo sido ~l recita d 1897 de 16.;317:977$043 verifica-se
que as rendas <.b thesouro tivelam em 1808 um augmento de
3.617:3~1$78l) augm nt tanto mais para notar quando não foi
gravada com impostos novos a pr0ducção do Estado .

.\ receita onIinaria d lQ:J8 foi de 1-1.198:447$671, emquanto
a apurada em 1897 foi de 11.307:325$721. A despeza realisad~ no
ultimo dos duus exercicios fui de 16.511:134:$38-1 resultando em
s u favor UIU saldo de (j:812%;650, e a realisada no armo finan­
ceiro de 1898 foi de 19.081 :88-180-18 wrificando- e um 'aldo de
179:551$993 que passou para o semestre atldicional.

O th ouro orçou m 1·1.-108: 137$-112 a receita ordiuaria
para o exer icio corrente, e em 13.932:-155$325 a despeza o que
naturalmente equilibrará o orçamento com o saldo de ....
·15·1:682$088.

Os productos de exportaçao que mais concorreram para a
receita do Estado em 1898 foram: -fumo com -1.930:202S925,
sendo 4.3-1 Ui16$131 de direitos ele exportaçào, i) 2:814$9-10 de
cstatistica e 2:771$831 ele multa, iuc1uisve a pertencentes ao
empregados; - cacau com 2.373:-152$752 sendo 2.093:6.>3$818
ele direitos de exportação, 279:-16-1$136 de estatistica e 334$778 de
mullas' café com 1.882:160$lõ -1, endo 1.671:236 "'667 de expor­
tu 'ão, 2:-0:69-1$006 de estarisli a e 909$-W1 de mullas' couro
com -16-1:310$815 sendo 415:38'3$172 de exportação 48:907$525
de estatistica, e 59$150 ele multas' piassava com 221 :852$527,

~I. -3.
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sendo 203:192$257 ele cxporLaçã.o, 18:-172~003 de esLaListicn e
188 ;'267 de multas; borracha c0111.199:703S925, sendo 176:199$831
de exportação, 23:-193$59-1 de e~tatistica, e 10S500 de multas;
areias com 155:-185S886, sl'ndo 1-12:528$730 de exportação e
12:957$156 de esLaLisLica.

O remanescente da receita foi supprido com os direitos sobre
aguardenLe, côco', coquilhos ch3jrutos cigarros, assucar, ouro,

pedras preciosas, madeiras eLc, ~tÇ;.

Para a receita do exercicio de.1897 os producLos que mais
concorreram foram: fumo com 3.G04:505$985, café com ..
1.626:801 $·-WO, cacau con\. 1r.355:557$287, couros com ....
273:650$1:19, piâssava com 234:407$149.

Do exposto deveis verificar que a cullura elo cacau e a extra­
cção da borracha vão se desenvolvendo poderosamente no Estado.
Esta reprcsentará, talvez, denLro de proximo futuro, um dos
maiores facLores da nossa riqu'eza, qUi3ndo alem da extracção da
borracha' da mangabeira começarmos a aproveiLar na mesma
industria as abundantes maltas ue. maniçoba descobertas nos
municipios de :.Ylaracás e do nem~lI1so do Pilão Arcado.

Para vosso perfeito conhecimento e melhor apreciação do
valor real da nossa exportação e dos productos do nosso commel'­
cio e bem assim para sciencia das principaes praças estrangeiras
que são os nossos primeiros mercados de cOl~sumo, fiz organisar,
não sem difficuldades por faltar á reparLição arrecadadora uma
secçào de estalistica um quadro da nossa cxportação no semestt'e
de Janeiro a Junho do anno passado,. c o submeLLo ao vosso
exame. Por elle podeis ajuizar que cm virtude da variedade dos
nossos producfos, &,Jvo crises excepcionaes estarp.l11os fóra de
cuidados para acudir a todos os nossos encargos, qllcr no inLerior
quer no estrangeiro.

A divida passiva do Estauo é a seguinte: -consolidada
externa, representada por 35 058 titulas do emprcstimo de 1888,
contrahido com o syndicato brazileil'o em Paris, de [r5. 500 cada
um, em unI loLal de 1rs. 17,525,000, que ao cambio de 27 d.
por 1$000 imporLa em o.191:000$625;-consolidada interna,
repre enLada por apoliccs de .) % ao anno inclusive 500 apo­
lices de 1:000$000 cada uma, ('mi ~lidas para a estrada de
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ferro Centro Oeste, e SOO apolices de 1:000$000 cad~ li li .. , de
duas prestações para a construcção de uma m·ina, elU onfor­
midade das Leis de 20 de Junho de 1897 c -1 de Agosto do anno
passado, na importancia total de 5.181:100$000; flutuante,
representada pelo delJito á «Bahia Gas Company Limited, de
lbs. 60,000 restante do valor da indemnisação pela acqui ição
do material da referida companhia, por depositos de dinheiro
de orphãos e interdictos, m" importallcia de 649:553$398, por
depositos na Caixa Economica do Estado e suas agencias na
importancia de 2.387:780~757.

A divida externa, que em 1898 era de fr5. 17.830.000 foi amor­
lisada com 610 titulos de frs. 500 cada um, licando redusida ~l

frs. 17 525 000.
. A divida activa do Estado consta:-do debito da t.:niào por

impostos arrccadados para o Estado pelas repartições federaes no
periodo intercorrente da promulgação da Constituiçào Federal ri
organisação definitiva do Estado etc. ; delJito da municipalidadc
desta capital pcla ncquisição do serviço e materinl para illumi­
nação da cidade de lbs. 100,000' debito dos contrilJuintes em
atrazo no total de 2.151:140~266.

Do debito da municipalidade estão vencidas quatro pre -ta­
ções no valor de 1.583:720$241, sem que tenha o E tado rece­
bido quantia alguma por conta do seu pagamento.

Eis senhores, as informações que julguei dcver lrazer- '05,

escoimadas de detalhes, porque este encontrareis em abu Ilda..
cia nos rclatorios apresentados por meus Secretarias, no quae.-;
não pouparam elles esforços para tornaI-os illteressaate- n'
altura de uns luzes e competencia.

Saúde e fraternidade.

2uiz (Jianna.
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----- ------
l\It\llei rl\!l

7
1.06'j

3'2:1
2
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5(jfio'i!-l4-~
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~o'iOOO
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ti.27fidiOj;l
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R.~800
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()~8Hi

7!l7.71i{
31G.fi't7
1:17 074-
flO.45 /1
ti:l.Oal
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22 ./. _
Ntw York --:l-.·W
Londrfs.. . . . . . . . . . . . . BO:I
Liverpool. ir 1,8!!
SOUtblil1lptOI\.. . i; 2o!~

Ilavre ' i 5;)
IIat11blll'g'o.. . . . . .. . ..
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Lisho~ ,
Monlt'l'idro 'li
1'~l'lIa:Llluco .

~OCO e COllullhos

172. !l29o'i'!OO 2fi. 9:1!lo'i380 :3. 4~j ~;jR'1'
fi 9.;; 0",6;jO i i. 93i~O!lR 2. :3!1I ~(j13

j8.0SIMOtI 11. iJ2~2fO 1.;i(j1~{j'!8

5!!. ;í;O$~O(l H. \J:I:i;'i:;:1(l f .l!11 ,s{~0j,

~R. 71:1~(j(l(l «.:lIl7.!H W 5'i/l·1l27~

17. fi IO,iiOOo 2. 6Hli$iillP ;liil)~~OO
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_.---
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2~.;;!li

140.788
!Ulli7
;i.7/!!l
:l.O:iO
'to. 7/,.7

---!I~I.l:l/~!J
--------

Borracha
15 o 'o

Tew York 1---!&2!l
Tl:lInhul'go r., ,.03
L{,lldr~s " . . . tSo
Li \·,)fpnol. . . . . . . . . . . . 1ft7
SlIlllll<lIUploll. . . . . • . . . 8\1
11a\'l'('........ ...... 5!1
Anlurrpla . . . . . . . . . :lfi

j .:1:)7

J'l

I f" u',I •

Hnrl' .
U·,rJl>:tll·... ._
/lrl'IlWIII .
11.llldJl1 rgll.. . .. . .
l~~IIO\ a .
Hio de Janeiro .

Di,crsosal'tigoll não
cXllr s amcnte

tnxullos
ti %

ew Yor!· --1-. i I
Hamburgo.... (.710
Br"mcl11 iO
Londres. . . . . . . . . . . . . 30S
Li\·erpool. . . . . . . . . . . . 54
'oulil<lfTll,lOIl ....•... 2:!
Hollerdam.. . . . . . . . . . . 1
Anlllerpla . . . . . . . . . . . 2
HaI'Te.... ...... ... ~

Bordeaux. . . . . . . . . . . . .2
P;tl'j ...• ti
Mar elha.. . . . .. I
Geno\'3 3:1'2
Trieslre.. . . . . 'to
Lisboa.. . . . . . . . . . . . . . 4!lU
Porle.. . . . . . . . . . . . . . . fjll~

Uueno' .<\ yrc·.. . . .. .. :l
Monlel'idéo , q,
Purto Alp!:'re......... ~ii:!

R'o de JalltlllO 1.1,02
~·alll(1'" .. '~!l

Yldol'l:1 . . . . . . . . . . . . . 3:Hi
Sanl:! Cal~l~rilla.. . . . . . ii
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J\ I" ~·óa,. ti
l'crn a11111111'.0. • . . . •. . lO:'!
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Cp, rá . . . . . . . .. . . . . . . '.!7
Maranhão............ IS
Parah\ha............ fi
Mauàós. . .. fi
Para laslro .
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Pedras preciosas
13 %

Pari~................ -- 30. q/lO';O" O 3.957~~OOfi ./Í Il gr. 608~800
Londres ............. H '070 4!l.4-!I0~OOO (L4:l:l.~700 989~800

-'-W i H8 7\). !Jau~uuu iI;. :1!llJ~!lOU i.598~600

Amethistas
~:l 0/.

Hamburgo ..... , ..... -- 27 i.300 k. 650~()OO 84-~5()(} i3~OOO
Rollerdam ........... 2 8;; )) 4'2~500 ~lI'ín2fí S850----

!I(IoSI;:t'í2!J 1. :1!:l5 li!l:2<S?ill() i3~8õO

Ouro e prata em
obras velhas

H; O'n
Paris ............. --

3 6.S39~0 O i. ~5~8~Õ i36ill78lfi .212 gr.Londres ............ ~ j iõ'OUO )) i..350~OOO 2 2ill50 ~7~OOO
Hamhurgo ........... t 700 n i..400~OOi) 21O~ÕOO ~S$OOO

-----
i91j'8iõ Ma.!lI:2 » !) ã!)!l~H8U 1.4-ilH";:1n:'l

Ouro em barra

Paris ................
õ 0/.

2 i .l~~8 çr. 2.856~OOO 142~800 57$UO

Ouro das minas
2 0/.

Paris ................ -- 770 I!r. ~ .540~OGO 30s5800 30~800

Areias amarelIas I

22 o/n I
Hamburgo ....... --... 701.665 k. 20~. OR2~77fl Md58s52W 4.04l$655

Sal
5 %

Pcl(Jtas .............. -- 270.WO k. 10 SOl-lOOO 2~6;l\080<l4-0,!)200

Mel
5 %

Havre. -- 3 /lOCO {5~OOO........... .. 3.000 k.
Liverpool ............ 6 792 )) 79;l\2()(} 3é960

li :l.7!l2 " 37!l~:"co J8~960-
Assncar

1 0/0
New lork ........... ----:36.229 2.234-.4-86 k. 4,46. 897~~gg g,. 46 ~!li2

Liverpool ............ 10. ~2J 696 61:; " i.39.3:l2~ i. .:l93"'328

S,,'h.m,'oo" """"""""I 8 200 » O~OOO . Ou.
Li boa ............. 280 » i 12~(\QO i I> 120
S. João (la Terra ~o\'a 3 i » 72~O(,'{) ~'2n

Rio de Janeiro ....... 31i.930 2. l24.5õO )) 8 9.250~6Óó SJ)!l2~5(10
,

Sanlos ............... 3. ~(IIl 226.2ltO » 88.~96~()Ó() í~!lGl

Vicloria ............. 200 12.0 » 3. . ióõõ 30~(lOU

Parã ................ 2 120 " 2ÜÕÕÕ ,s2,.n
----

i . 4-87 ~ti4-.\l)lO 14: ti7'tDMUM7.711t1 5.'2~!j,.ô7i. k.
Aguardente I I

q 0'_ /0

Rio de Janeiro ........ 58 21.755 LI. fi.52(i~?iOO 130;;~~38
Rio Grande do uI .... 30 i3.550 • li. C65o'i 00 81;S\Õ
Aracajú.............. j 5 " 25~?íOO $51
Parlo................ i07 8.94.1 » 2 68z~300 53S~;,(j
Hamburgo............ ~ i.fJ,8~ » MiÜe-OO !l~O O

'2W 405.MJ3 " 1:3. 75aJlaUO ~75illUlill



Charutos, cigarros fumos desfiados, etc.

]l(, Lino YOIUIIIC Dil'cilo

'ergipc. III 510 250
AlagOas. 209 1.52(j,1i66
Ptlrnambut:o 511 9.691~li o
Pará 956 15 989~O22
Ceará 13~J 2 :378~60{)
Maranba:o . 10:1 I .li24~09.)
Parahyba '~2 ;j6.)~600
Manáos. 4,50 6.;m~31l0
Victoria 38 567~HOO
Rio de Janeiro 925 22. 729~234,
Santos. 278 6.155$300
Destl'fJ'O 13 16;IM50
Parallaguã 15 185~700
Antonina . 7 102~1O0
Rio Grand~ tio ~ul

3~ 5 8$300
Bueuos-Ayre . 107lí l:l:1O
Montevidéo 4, 86~OOO
UsbOa. 15. 171~200
Genova. 5 4~200
Bruxellas f 3~O()0
Marselha 2 25líOOO
Pariz I IMOO
Londres 5 l:l;'l50n
Liverpool. f2 {7'H')'tOO
SouIhan: pton fi 88~OOO
Manchester . 2 13~900
Flensburg . I .9~OOO
Antuerpia . 2 58~9()(\
Ilremen. U 157jl600
Hamhul·go. 23 109~150
Vend"r a bordo 1.4,60~200

---- ----
:3.938 71.571;;179

o ESCRIP~'URAmo,

~nt0nie .J\(tartin ~seredo 8unier.

jl./
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